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OS "BICHOS" QUE CURAM: OS ANIMAIS E A
MEDICINA DE "FOLK" EM BELÉM DO PARÁ 1

+ Napaleão Figueiredo '

RESUMO — Animaix sào utilizados como remédios e amuletos na medicina popular das

populações rurais e urbanas na Amazônia brasileira. Um levantamento foifeito dos animais á
venda no mercado de Belém. Pará. e a crença em volta dos poderes curativos dessas espécies
é examinada.

PALAVRAS-CHAVE: Ama/.ônir Medicina popular; Animais; Religião popular.

ABSTRACT — Animais are utilized in thefolk medicine ofthe urí>an and rural populations in
the Brazilian Amazon. An inrentory is made ofthe species sold as medicines in lhe Belém. Pará.

Street markei. and beliefin the curalive powers of lhese animaLs is examined.

KEY WORDS: Brazil; Amazon; Eolk Medicine; Animais; Popular Religion.

INTRODUÇÃO

Nas di’ rsas etapas dos vários trabalhos de canipo que desenvolvemos na
Amazônia, estudando os experimentos religiosos existentes na área, um dos aspectos
que mais nos chamou a atenção foi a utilização de vegetais, animais e minerais, quer
nos cerimoniai^ bservados, quer no receituário da "medicina de folk" ou medicina
popular"’ utilizada por segmentos de população urbana ou pela população
interiorana da região.

A dicotomia estabelecida entre o mundo da natureza e o mundo da cultura, ê uma

constante nesses experimentos, pois o ritual nos mesmos, é sempre constituído por
uma série de instrumentos, através dos quais se ajustam as forças do Universo.

' Trabalho apresentado no Primeiro Congres.so Internacional de Elnobiologia. Belém. Pará. cm julho de
1988.

■ Professor Emérito da Universidade Ecdcral do Pará. Belém, Brasil: Pesquisador Emérito do Museu

Paraense Ermiio Gocldi. Falecido cm 08.03.89.

’ Adotamos a expressão "medicina popular" ou "medicina dc folk" como o conjunto dc práticas mágicas,

cerimoniais c rituais persuasivas. baseadas no pensamento simbólico, utilizadas pelos povos de todo

mundo para prevenção, classificação, diagnóstico  c tratamento das enfermidades.
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Essas forças são manipuladas por especialistas ou conhecedores—os rezadores.

curadores, pajés, pais e mães-de-samo—com o objetivo de conseguir a realização
dos desejos humanos e. se de um lado, o sistema de crenças, em cada um dos

experimentos observados, define as fonnas dos poderes do Universo, bem como seu
alcance e imensidade, o mesmo ritual, exteriorizado, através de um cerimonial

complexo, define os métodos, através dos quais, essas forças são colocadas ao
alcance e ao serviço dos homens.

Somente um elemento ativo da cultura—o ritual—desencadeia a atuação dessas

forças, que funcionam como agentes benéficos, bem como atuam no .sentido de

obrigar e pressionar e.ssas mesmas forças em favor dos resultados desejados.

A bibliografia sobre os experimentos religiosos e sobre a utilização da medicina
popular na região amazônica é reduzida e em ensaios anteriores (Figueiredo 1979.
1981) estudamos a utilização das plantas medicinais e aromáticas nesses experimen

tos religiosos, bem como as questões metodológicas decorrentes dos resultados
obtidos através do desenvolvimento desses Projetos (Figueiredo 1980: 165-172).

Limitando as dimen.sôes do presente ensaio aos animais, constatamos que esses
são encontrados sob três formas: na primeira, onde são sacrificados em cerimônias
.secretas

. somente a.ssistidas por elementos integrados ao culto, e onde cada "santo"
tein seu animal preterido. A "comida de santo" antecede a todo e qualquer
cerimônia, especialmente nas festas dedicadas a essas entidades, onde elas são

homenageadas; a segunda, onde os "espíritos" dos animais evocados são chamados

para dar proteção a quem a eles recorre nesses experimentos* e, finalmente, a
terceira, onde os "bichos
região.

são utilizados no receituário da fannacopéia popular da

A análi.se antropológica das chamadas religiões com sobrevivências africanas na
Amazôjiia, somente tem seu início com o estabelecimento das áreas de culto,

constantes dos trabalhos de Bastide (1960), para  o qual esses cultos seriam a
resultante de um sincretismo afro-ibero-indígena  e estariam enquadrados no que ele

enominou de "área do catimbó", e a de Carneiro (1964), para o qual há dois tipos
de culto na área amazônica: 0 "batuque" e o "babaçuê", que correspondem às

variante.s transmitidas à Amazônia, respectivamente, por elementos egressos da Casa
de Nangó e da Casa das Minas, da cidade de São Luís, no Estado do Maranhão.

Nos centros urbanos e interioranos da região amazônica, um esquema rígido

como esse, sem perspectivas de alternativas, não pode ser aplicado. Trabalhos de
canipo desenvolvidos anteriormente na área já haviam fornecido um material que não

foi levado em consideração por esses etnólogos e os realizados posteriormente à

Mcdiun.s cm terreiros de Belém recebem espíritos animais, especialmente o Bolo e a Cobra Grande. A
incorporação de anintais c assumo muito debatido  e há os que afirmam que a possessão por animais se
faz por um Espírilo gozador" ou Exu. Por ouiro lado. é tido como comum que animais de estimação
mostram mediunidade com seus donos já falecidos.
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publicação de seus trabalhos, vierani demonstrar não serem válidos os esquemas
propostos por aqueles cientistas.

Por outro lado. a montagem de um modelo mecânico, decalcado em uma

bibliografia falha, onde foram tomadas as informações constantes dos autores

clássicos da Amazônia, como ponto de referência, aliadas à uma abordagem do tipo
histórico-comparativa ou mesmo eclética, condicionou a colocação do problema, por
parte desses pesquisadores, no que poderiamos chamar de uma "classificação
didática".

Assim, julgatnos que. como não foi realizado ainda o estudo em profundidade

do traço econômico da região, salvo o do período compreendido entre 1800-1920
(Santos 1980), e muito menos ainda, realizado o estudo do processo político
desenvolvido na área, acrescido da ausência de análises mais profundas e mais

detalhadas do ponto de vista histórico, não foi possível a esses autores irem além de
ensaios incompletos, daí a incidência de um "africanismo". numa deformação da
realidade.

As primeiras contradições já haviam sido constatadas por Galvâo (195.3. 1955)

na região do Município de Gurupá; confinnadas posteriormente por Figueiredo &

Vergolino e Silva (1972). na região do alto rio (í^airari. Município do Moju, por

Figueiredo (1976) no Município de Bragança e por Maués (1977) no Município de

Vigia, pesquisas todas elas realizadas no Estado do Pará. quando se constatou que

fracamente assistidos pelos sacerdotes católicos  e pelos missionários evangélicos, o
indivíduo e as comunidades, recorrem a outras crenças e práticas, que reunidas às

católicas, cotistitueni a sua religião. O caiolici.smo é uma filo.sofia de vida que se

sobrepõe às idéias locais, cuja origem é diversa, mas que dependem sobretudo, de
influências ameríndias, absorvidas na moderna cultura do homem amazônico.

A colocação do problema no centro macro-regional que é Belém revela mudanças

no nível ideológico de seus habitantes, pois se no interior do Estado existe uma

crença e uma prática de pajelança interiorana (ou cabocla), esse mesmo cristianismo

se dilui na adesão de religiões mediúnicas. sejam elas de fundo evangélico

(pentecostal). Kardecista (espírita) ou sincrética (afro-brasileira).
Em trabalho anterior, mostramos as correlações das divindades do Batuque, da

Umbanda e da Jurema (Cura) no Pará, com os Santos Católicos (Figueiredo 1981:

51-66) e nesse mundo espiritual, os Santos Católicos são entidades que protegem não
somente os homens, mas também as comunidades em que os mesmos vivem, e que,

devidamente, reverenciados, sob as tbnnas mais diversas, garantem prosperidade,

saúde e felicidade. Sua atuação eturetamo não é total, pois existem situações em que

sua força é impotente. Essas situações encontradas no mundo sobrenatural e na
própria natureza são frutos da atuação de outras entidades, que habitam a floresta
e o fundo dos rios.

Esse universo mitológico tem suas raízes nas crenças indígenas e a própria

designação dessas entidades é expressa também por palavras de procedência

indígena, que não guardam mais o modelo e a função primitiva, pois foram
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retbniiuladas pda influência do catolicismo, dos cultos afro-brasileiros e outros,

oriundos do contato dessas populações imerioranas com as frentes pioneiras de

penetração nacional.

Assim, o mundo sobrenatural e as instituições religiosas existentes na Amazônia
são a resultante da própria subcultura amazônica, ou seja. da integração dos

elementos culturais de que eram portadores os que participaram do processo de

colonização da área e as mudanças culturais hoje encontradas são decorrentes da

transfonnação de uma sociedade colonial de índios, portugueses, africanos e
mestiços, na atual sociedade amazônica.

O visitante que .sem rumo certo percorre a noite, os subúrbios da periferia da

cidade de Belém, é invariavelmente atraído pelo toque dos atabaques e pelos cantos
entoados nos "terreiros" existentes ne.s.ses bairros, onde predomina uma população
de cla.s.se média-baixa e de um proletariado urbatio.

Penetrando em qualquer uma dessas ca.sas de culto, o experimento religioso que
irá observar é a resultante de uni longo processo aculturativo. onde se encontram
amalgamados. fonnando um corpo de crenças único. reniane,scência.s ou sobrevivên-

cias africanas, catolicismo, xanianismo indígena, pajelança interiorana, kardecismo.

teosofismo. preceitos de sociedades secretas (Maçonaria e Rosa Cruz AMORC) e

dificilmente, sem análises mais profundas, poderá entender o mecanismo de

funcionamento c o significado da cerimônia que observa.

Esses centros mediúnicos estão agrupados na cidade eni duas associações
distintas: a Federação Espírita Unibandista e dos Cultos Afro-Brasileiros e o

Supremo Con.sellio da Umbanda Cristã. A primeira congrega 756 ca.sas de culto
espalhadas na cidade e no interior dti Estado, e fundamemalmente  apre.senta três

tipos de culto: O Nagô (também chamado de Batuque ou Mina. caracterizado pela

presença de tambores, também chamados de atabaques ou abatás); a Umbanda (de

origem sulina, onde os tambores são substituídos por palmas) e a Jurema (também
conhecida como "Linha de Cura ou de "Pena e Maracá"). com uma série de

variantes, enquanto o supremo Conselho da Umbanda Cristã, congrega apenas
algumas ca.sas de culto que guardam entre si. uma certa unidade ritualística e

cerimonial (Figueiredo 1975: 173-184).

Na chamada Linha de Cura" de "Pena e Maracá" ou "Jurema" encontram-se os

animais amazônicos, integrando a "Falange dos Botos"' juntainente com outras

As entidades que inicgram o si.sicma dc crenças dn Nagô e da Jurema cncoiUram-se agrupadas cm
famílias; I-amílía do Rei da lurquia (.Seu Turquia); l'amília dc Dom João Sueira; Tamília de Rei
Sebastião (Xapanà); 1-amíIia de Dom 1’cdro Angaço; Família (ou Tribo) dc Japetequara: l'alangc dos
Botos (Linlia dc Cura); l amília de Dom José (Rei j-loriano); Família da Rainha Bowá; Família do
Príncipe da hspanha: Família do Barão dc Gore; Família dc João da Mata (Rei da Bandeira): l.inha da

Jurema: Linha de Oxóssi: l.inha dc Ogum: Os '.Senhores” (encantados .sem filiação): os "Caboclos"
(encantados sem filiação): l.inha do Mar (Povo da Bahia): Linha dc Preto Velho: Linha Astral (médicos
c enfermeiras) c Linha dos Fíxus.
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entidades tanibém encontradas na Amazônia, e que iguaimente funcionam como

espíritos benéficos, para dirimir os problemas dos homens.

E vamos encontrar ofídios. cetáceos, quelônios. crocodílios. psitacídeos.

electroforideos e outras espécies da fauna amazônica, que habitam as florestas e o
fundo dos rios, ao lado de índios, caboclos, príncipes e niarinlieiros integrados ao

fabulário popular da Amazônia e que povoam as "encantarias", localizadas acima das

nuvens e abaixo dos céus. protegendo e comandando  o universo mágico da cidade
grande.

Outro aspecto interessante é a maneira de classificação utilizada para os animais

por esse segmento de população amazônica. 0 modo de locomoção é o critério

utilizado nessa taxonomia. Tabela I mostra o sistema popular de cla.ssificaçâo dos

animais, resultado desta percepção.

Na medicina popular, os animais são "receitados" pelos pajés" nas sessões da

chamada "Linha de Cura". O ritual da pajelança é muito simples. O pajé veste-se

de branco e sob a roupa, em cima do corpo, porta uma faixa tecida a mão em fio

branco gros.so de algodão, bem como braçadeiras, uma para cada braço, do mesmo
tecido. Faixa e braçadeira servem como "segurança".

O cerimonial é singelo: o pajé. na porta da casa que dá para o quintal da mesma,

após acender uma ou duas velas brancas em uni pequeno altar com Santos Católicos,

e seu cigarro de tauari, com um maracá na mão direita e um punliado de penas de

arara, na esquerda, entoa os cantos de "abertura dos trabalhos'”.
A seguir, entoa os cantos de "chamada" dos "encantados" que se "incorporam"

no pajé e "receitam" as "puçangas" (remédios populares) para as doenças naturais

(do corpo) e não naturais (do espírito).

Para o segmento da população observada, as doenças naturais ocorrem

simplesmente, porque existem e são por eles assim classificadas:

●  as naturais propriamente ditas, que todo mundo normalmente as contrai tais

como a gripe, o sarampo, a coqueluche, a papeira,  a catapora, as cefaléias.
etc.:

'' Como o universo ilc pesquisa foi muito grande no trahalho dc campo desenvolvido, adotamos como
metodologia u aino.stragem e utilizamos a ohservaçáo. as entrevistas e a.s história.s de vida. Todos os
informantes peneiiccm à nireioria e ao Conselho do Ritual de Federação Fspíríta Umbandista c dos
Cultos Afit>-Brasilciros do Fará ou s3o vendedores dc "puçangas" na feira do Ver-o-Peso dc Hclém. Pará.

’ Abrc-lc mesa. ahre-tc portão / Abre-te mesa. abre-tc jucá. (bis) / Daí-me licença / Senhores Mestres

da Jurema / Rio lá. Divino F.spírito Santo / Divino Celestial, (bis) / Abrem-sc as cortinas / Cortinas Reais
/ n os portões do mar.
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as da natureza, inerentes à predisposição que os indivíduos lêni para adquiri-

las, tais como a loucura, a epilepsia, etc.;

as da qualidade, que modificam o aspecto das pessoas, como a caquexia e

quando "curadas" o indivíduo fica com .sua "qualidade" melhorada;

as encostadas, que se adquirem por "contágios direto", tais como as viroses,
as dennaioses. a iuherculo.sc. etc.:

as do tempo, que ocorrem em função de mudanças climática.s. tais como a

gripe, a tosse, etc e ainda em função dos astros, como o Sol, provocando

cefaléias; da Lua, provocando distúrbios ginecológicos; das estrelas que.

quando apontadas, provocam o aparecimento de herrugas (verrugas);

as do mundo, que ocorrem por contato .sexual, tais como as doenças venéreas

(blenorragia, o cancro duro. o cancro mole. etc.)  e que segundo eles são
doenças que "não dão em poste".

Quanto às doenças "não-naturais". estas ocorrem cm função de agentes humanos

e não humanos, com ou sem vinculação religiosa e se agrupam em duas grandes
categorias:

●  as provocadas; o olho gordo; motivado pela inveja, o ciúme, etc.; o niau

olhado, motivado pela raiva, pelo despeito, pela contrariedade, que ofende

não somente as pes.soas. porém igualmente as plantas e os animais (inclui-se

aqui o "olhar de secar pimenteira"); as doenças provocadas pelos "encanta-
(agentes sobrenaturais—os caboclos e os caruanas) quando são

infringidos tabus religiosos ou alimentares;

dos

●  as não-provocadas: o quebranto. com incidência .sempre em crianças,
decorrentes de olhar sem maldade em razão da me.sma ser bonita, .saudável

e bem cuidada; o calundu. com ocorrência em pe.ssoas com predisposição

para receber influências maléficas de e.spíritos trevosos, como os Exus e seus
aliados.
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'1'ubdu I. Resumo do sislcma popular de classificação dos animais na Ama7A>nia.

I. Animais que andam...

A. com dois pes
R. com quairo pc.s
C. w>m vários pc.s

II. Animais que voam...
A. com asas de pena
li. com asas de pele
C. com asas sem penas c sem pelos

III. Animais que nadam..
A. com escamas

li. sem c.scamas...

I. que mamam

2. que pAcni ovos
3. com casca

IV. Animais que pulam
V. Animai.s que xc arrastam

Na pajdani;a "pura" a cerimônia gira imeiranieme em torno do pajé. Apenas um
ajudante, quase sempre membro da família, o ajuda no cerimonial: acende o cigarro
de tauari. entrega a bebida .servida em cuia "pitinga" (preta) com água. refrigerante,
cerveja, vinho ou cachada, faz as defumacôes com breu branco, traz os "remédios"
preparados para os "clientes" e ajuda o pajé nos demais serviços.

Quando há a influência da Umbanda, a cerimônia modifica-se. O pai ou mãe-de-
santo traz para o cerimonial, os filhos e as rtlha.s-de-.santo da casa que. de pé. sem
dança, acompanham o canto de "chamada" dos "encantados". A consulta nâo é
pública e. sim. feita reservadamente. ficando o pai ou mãe-de-.santo a sôs, com o
consulente em um compartimento da casa destinado às consultas, com uma mesa,
cobena com toalha branca e uma vela (também branca) ace.sa, com duas cadeiras.

Enquanto a "consulta" .se realiza, os cantos continuam no compartimento,
entoados apenas pelos fílhos c filhas-de-santo.

Confonne o tipo de doença, já devidamente classificada e diagnosticada como do
corpt) ou do espírito, os animais, quando "receitados", sào os da Tabela 2.
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Tabela 2. Lisia parcial dos animais usados na medicina de "folk" cm Belém. Pará. conrorme o

Icvamamenio realizado no mercado de Ver-0-l’cs»)  c cnircvisias com vcndcdorc.s.

líspécieFamfliüNnmc rnmum

Melipona sp.

Herpeloiheres carhinnans

ilinmda rusiica

Panypiila cayeiiiiensis

Tapinu lerreirís ierresm.s

PleroglossiLS ararari

PleroglnssiL^ imeriputs

Araneta sp.

Parairygon sp.

IJlliodoras dorsalis

Nyctidromus albicollis

Bos sp.

Sntalia Jluviaiilis

Ma geoffrensh

PeOhocephaltu! iraraxa

Olauddium brasiliamm

Platypodim porosas

Speoihas venaUats

Tayassu lajacu lajacu

Hydrochaeris hydroríioerus

Polyhonis planriis

Ovis sp.
Genchelone carhnnaria

CrotaM dari.^sus marajoemd

Falai rufígularis

Coeiidou preheiisis prehensis

Nasua nasua mexianae

Eryi/trolamprus sp.

Mirrunis sp.

Equus sp.

Rliea americana

Galha gallus domesiiriis

Harphi liarpyja

Giyllus sp.

Alouaua b. heizebul

Aloiiaila nigerrima

AloMilia .semiculus siramiiiea

MeUmosuchus niger

Paleosuchus irigonaius

Caiman crocodilos

Paleosuchus palpebrosus

Geochelone deníiculaia

Apidac
Falconidae

Hirundinidae

Apopidac

Tapiridae

Ramphaslidac

Ramphasiidae
Arancídac

Paratrygonidac
Doradidae

Caprimulgidae
Bovidac

Dclphinidac
Platanislidac

Pclomcdusidac

Strigidac

Galcorhinidac

Canidac

Tayassuidac

llydmchocridac

Falconidae

Bnvidae

Tcsiudinidac

Croialidac

Falconidae

Freihizontidae

Procyonidae

Colubridac

Blapidac

Bquidac

Rhcídac

Phasianidac

Accipilridac

GTyllidae

Cebidae

Cebidac

Cebidae

Alligaiorídac

Alligalorídac

Alligaiorídac

Alligalorídac

Testudinidae

abelha sem ferrão

acauã

andorinha

andorínhão

anta

araçari grande

aracarí pequeno
aranha

arraia

bacu

bacurau

boi (domestico)

bolo tucuxi

bolo vermelho

cabeçuda

caborc

cação

cachorro-do-malo

caiteiu

capivara

caracará

canieiro

cammbc

cascavel

caurê

coandu

coaii

cobra coral (fal.sa)

cobra coral (ver.)
cavalo

ema

galinha e galo

gavião-rcal

grilo

guaríba-dc-mão-miva

guariba prelo

guariba vermelho

jacarc-açu

jacarc-coroa

jacaré-cuniá

jacarc-linga

Jabuii-amarclo
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Nonic comum Família EspC‘Cic

Tciidac

lloidac

Cuculidac

Didciphidac
F'clidae

Dasyproclidac
Trichcchidac

Picidae

Arapaimidac
Pclnmcdiisidac

íilectn>phoridac
FrcHiizoniidac

Bradypodidac

Tayassuidac
Canidac

Ocypodidac

Ocypodidac
Fclidac

Roídac

Croialidac

Tropidurídac
l’clomcdusidac

Daypodldac
Pcinmcdusidac

Rampha.stidac

Ramphaütidac

Tcredinidac

Pípridac

Cervidac

Ccrvidac

Ccrvidac

Tupinambis nigropunclalus
Boa ronsirictor

Tapera naevia

Didelphis marsupialis

Panihera onca

Agouti para

Trichechus inunguis

Dryocopus lineaius

Arapaima gigas
Podornemis sexiuherrulaia

Elecirophorus elecirirus
Coendou birotor

Bradypus iridaciyius

Tayassu pecari pecari

Dusisyon ilious ihous

Ura mararaani

Ura ieplodariyla
Felis ronrolor

Funeries murinus

Ijjrhesis mula mina

Urtmosrodan superrilinsus

Pfídoniemis expansa

Dasypus novemrmnus

Podornemis unifilis

RampliíLsios viiellinus

Ramphasios luranus

Neoieredo reynei

Pipra ruhrarapiUa

Ozolereros hezoanirus

Maziima simpUriromis

Mazama americana

jacmaru

jibóia

malima-pcreira
mucura

onça pintada

paca

pcixc-boi

pica-pau

pirarucu

piliú

poraquê

porco-espinho

prcguiça-benlinha

queixada

raposa

sarará dorminhoco

sarará prctinho

suassuarana

sucuriju
surucucu

lamaquarc

tartaruga grande

tatu verdadeiro

tracajá

tucano-de-papo-amarclo

lucano-de-papt>-branco
luru

uirapuru (falso)

veado campineiro

veado calinguciro

veado maiciro
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Eni seguida, resumimos os dados sobre a utilização desses animais:

ABEI,HA Melipona sp. (Pamília Apidac)

O mcl dc nbdha c usado cotiira inHamaçCics da garganta. A ccra dc abelha, contra dor dc ouvido e

contra o "qucbranto".

ACAUÃ Herpeiotheres carhinnax (I,. 1758) (Família Faiconidae)

As pcna.s c unhas são usada.s como amuletos para dcfc.sa pessoal. As raspas do bico c das unhas, em

infusão com cachaça são usadas contra mordedura de cobras venenosas.

.ANDORINHA flinimio riutira 1758 (Família Mirundinídac)

O coração rcs.scquido c usado como amuleto para casos dc amor.

ANDORINIIÃO Panyptila rayetmensL'; (Gmclin 1789) (Família Apopidac)
O ninho. lambcm chamado "ninlu) dc caurc" c usado como amuleto pani atração dc amor c bom

sucesso nos negócios.

ANTA Tapirux terrexm.s (L. 1759) (Família Tapiridac)

A banha (gi>rdura) c usada contra queda dc cabelo em fricções e também contra o reumatismo.

ARAÇARI GRANDE Pleroalo.ixti.s tiraran (L. 1758) (Família Rampha.siidac)

A raspa do hico em infusão dc vinho ou cachaça c usada como afrodisíaco.

ARAÇARI PEQUENO Pierogto.xsu.x imeriptus Swai.son. 1822 (Família Ramphaslidac)

A raspa do bico cm infusão dc vinho ou aichaça e usada ctimo afrodisíaco.

ARANHA Argtope. (Uísteraranilui. Mirrailieiui. NephUa spp. (Família Araneidac)

A leia misturada com a banha (gordura) dc outro animal é usada contra hemorragias.

ARRAIA Partungon sp (Família 1‘aralrygonidae)

O IcrrOo seco é u.sado como amuleto para a realização dc bons negócios c para defesa pessoal.

HACU ljihothra.\ ilor.uili.s íVal.- 1840) (Família Doradidac)

O ferrát) seco c u.sadt) como amuleto para a realização dc bons negócios c para defesa pessoal.

HACURAll Nyriúlronm alhicoilis (Gmclli 1789) (Família Caprimulgidae)

As penas e unitas são usada.s como amuleto para defesa pessoal. As raspas do bico c das unhas cm
infu.são com ctichaca ou vinho são u.sadas contra mordedura de cobra venenosa.

BOI (DOME-S flCn» /ííj.v /<ir.vH.v l.inn. 1758 (Família Hovidac)

A raspa dos chifres c usada como defumaçâo contra os maus espíritos. O chifre espetado na ponta
de uma estaca. na Irenie da ca.sa. afasta os espíritos maléficos. Pedaços pequenos da maçã de boi
(concentração formatia de pelos, em torma de bola. eiiconlrada no estômago dos ruminantes) em infusão

dc cachaça ou vinho é usada contra hemorragias ulcrinas e doenças do coração. A banha (gordura ou

scboi. em fricções, e usada contra contusões, massageando-se o local dolorido.
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BOTO TUCUXI Soialia Jluvialilis (Gervais 1855) (Família Dciphinidac)

A banha (gordura) (ornada em pequenas quanüdadcs ou friccionando-se a mesma, morna sobre o

tórax é usada contra a coqueluche. O olho seco c usado como amuleto para sucesso nos negócios e no

amor. O sexo do boto macho é usado como amuleto para atrair mulher e o sexo do boto femea c usado

como amuleto para atrair homem.

BOTO VFRMinJIO (lÁRA) Inia geojffrensis (Blainville 1817) (Família Piaiani.stidae)

A banha (gordura) tomada cm pequenas quantidades ou friccionando-sc a mesma, morna sobre o

tórax c usada contra a coqueluche. O olho seco c usado como amuleto para sucesso nos ncgi’>cios c no

amor. O sexo do boto macho c usado como amuleto pura atrair mulher c o .sexo do boU> Icmca é usado

como amuleto para atrair homem.

CABFÇUDA PelihocephaliLS tracaxa (Spix 1824) (|-amília J^clomcdusidacl

A banha (gordura ou manteiga) c usada para limpc/.a de pele.

CABORF (Jlaucidium hrasilianum (Cmclin 1788) (1-amília Stringidae)

As penas sâo usadas cotno amuleto para obtcr-sc sorte tu' jogo. nos casos de amor c conservar boa
saúde.

CAÇÃO Platypodon porosas (Ransani 1838) (l-amiliii Galcorhinídac)

A mandíbula seca. colocada atrás da porta de entrada da casa. c usada otmo amuleto para dclc.sa

pes.soal, O fígado as.sado é u.sado contra a anemia.

CACHORRO 1)0 MATO Speolhos venaiicus Fundi 1841 (Família Canidae)

O couni. com pelos, c usado contra hemorroidas. O doente deve sentar-se despido, sobre o couro.

CAITKTU (I*ORCO 1)0 MATO) Tayassu Hijacu 1758) (Família Tayas.suidac)

A baniu (gordura ou toucinho) frita, sem sal. c ustidu contra "pano branco" c misturada com enxofre,

contra dennatoscs em geral.

CAPIVARA Ihdrocliaerís hydrochoerus (Linn. 1762) (l-amília nydrochocridac)

A banha (gordura) c u.sada contra a asma e a bronquite (uma colher de chá dianamenlc) ou contra

o reumatismo, friccionando-sc com a mesma, o local dtúorido.

CARACARA Polyhorus plancus (Milicr 1777) (1-amilia l alconidac)

As penas c unhas, colocadas atrás da porta de entrada da casa. são usadas como amuletos contra

maus espíritos. As raspas do bico e das unhas niistunidas a>m cachaça, -sâti usadas contra mordeduras
de cobra venenosa.

CARNFIRO Ovis aries ünn. 1757 (Família Bovíduc)

t) sebo (gordura ou banha) c u.sado nas contusócs. friccionando-se ci>m o mesmo, morno, a parte
dolorida.

CARUMBF (JABU TI) Ceochelone carhonana (Spix 1824) (Família Tc.s(udinidac)

A cabeça. dcpt>is de seca c torrada, redu/ida a pó e misturada com cacluça ou vinho c usada como

sedativo cm pessoas agressivas c irritáveis. A raspa da carapaça misturada com vinho ou cachaça c u.sada

contra hemomndas.

CASCAVFI. Croialus durissus marajoensis Ilogc. 1966 (Família Crotalidac)

O gui») c u.sado como amuleto contra crisípcia.
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CAURI- Falrn rujlfnilarà Daudin. 1800 (l-amíliü l'alconidae)

A raspa do bico c das unhas an infusão de cachaça  c usada conira mordedura dc cobra venenosa.

COANOfi Coetidriu prelten.sà (Linn. 1758) <i-'amiliu Hreihizonlidac»

() pó dt> espinho lormdo. misturado com vinho ou cachaça c usado para curar bronquilc. '['oma-se

uma colher de sopa duas ve/es ao dia. Os espinhos, misturados com hreu branco são u.sados como

derumacão para aia.star os maus espíritos

COATl Na.^tia tia.uia me.xiaiiae [laitmann. 1908 (|-amília Procyonidac)

As unhas torradas e redu/idas a põ misturadas com cachaça ou vinho são usadas contra asma. O sexo

do coati macho em infu.sá«> dc vinho ou cachaça c u.sado contra a impotência.

COHRA CORAI, (l-AI.-SA) Fryihrolamprtis sp. (I'amília Colubridac)

I) corpo da cobra meryulhadiv cm agua de colônia  e colocado atnis da porta da entrada da casa. é

usado como amuleto para alastar os maus espíiiios.

COIIRA CORAI. (VliRDAOr.lRAi Mirrunis sp. (l amilia Hlapidaei

O corpo da cobra merçulhado em água de colônia c colocado atras da porta de entrada da ca.sa. é

usado como amuleto parti aia.star os maus espíritos.

HGUA cahatius l.inn,. 1758 (l-amília l-quidae)

O Icite é usado contra a coi|uetuchc.

I;MA Rhea amerirumi tl.inn. 1758) (Família Rheidaci

O ovo co/ido e usado para combater diicnças do coração e da circulação do sangue.

G.M.INIIA & GAl.O (Uillia galha 1.. 1758 (Família Phasianidact

A banha (gordura ou seboi quente c usado contra dores dc garganta e rcumatisino. friccionaiido-se

o locai dolorido, O esporào seco do galo e usado como amuleto para ca.sos de amor.

GAVIÃO RF;AI Harpya harpyja (I . !758i iFamília Accipitridae)

As penas e unhas -alo usadas como amuletos para defesa pessoal.

GRILO Gryllus sp. (Família Grxilidae)

O pó do grih» torrado, mi.sturado com gordura animal é usado contra rcumalisino cm fricções.

GHARIUA I)F: MÂO-RUIVA Alouaiui hrizehtilhrizehiil (I . 17ó61 (F'amília Cchidac)

A haniia (gordura) scr\'e para qualquer tipo de inllaniaçãc'. 1’ara apressar o parlo, fricciona-se a baniia
sohrc a barriga e as nádegas da panuricnie. t) osso hioide c usado como cálice para dar água para criança
com coqueluche (o nome vulgar desse tipo de tosse  c "guariba")

GlJARIItA l’RI TO Moiutiia nigerrima I onnb. 1941 (Família Cchidac)

A banha (gordura) serve para qualquer tipo de inllamaeão. Para apressar o parlo. Iricciona-se a banha
sohrc a harriga e as nadegas d:i partiirienie. O osso hioide é u.sado como cálice para dar agua para enança
com coquclucltc (o nome vulgar desse tipo dc tosse é -uuariba).
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GUARIBA VHRMKLIIO Alouatia semiculus slraminea (Humboidt 1812) (Família Ccbídae)

A banha (gordura) serve para qualquer lipo de ínllamação. Para apressar o parto, fricciona-sea banha

sobre a barriga e as nádegas da panuricntc. O osso hioidcé usado como cálice para dar água para criança

com coqueluche (o nome vulgar desse tipo de tosse  é "guariba").

JABUTI AMARIILO Geochelone denticulaia (L. 1766) (Família Tesiudinidae)

A cabeça depois de seca e torrada, reduzida a pó  e misturada com cachaça ou vinho c usada como

.sedativo em pessoas agressivas e irritáveis. A raspa da carapaça misturada com vinho ou cachaça é usada
contra hemorróidas.

JACARli-AÇÜ MelannsuchiLs niger (Spix 1825) (Família AIligaloridac)

A banha (gordura) c usada em fricções contra o reumatismo. Os dentes, como amuletos de defesa

pessoal.

JACARÉ-COROA Pateosuchus irigonaius (Schncidcr 1801) (Família Alligatoridae)

A banha (gordura) c usada em fricções contra o reumatismo. Os dentes, como amuletos de dcfe.sa

pessoal.

JACARH-CURUÁ Caiman crocodilus (L. 1753) (I-amília Alligatoridae)

A banha (gordura) c usada cm fricções contra o reumatismo. Os dentes, como amuletos de defesa

pessoal.

JACARH-TINGA Pateosuchus palpebrosits (Cuvier 1807) (Família Alligatoridae)

A banha (gordura) c usada cm fricções contra o reumatismo. Os dentes, como amuletos de defesa

pessoal.

JACURARU Tupinamhis nigropiinciatiLs Spix 1825 (Família Teiidac)

A banha (gordura) c usada amira mordida de cobra  c em fricções, contra o reumatismo. A pele do

lagarto c usada como amuleto para dar sorte.

JIBOIA Boa consiricior (L. 1758) (Família Boidae)

O corpo da taibra mergulhado em água dc colônia é usado como amuleto pant realização de bons

negócios. O vidro c colocado atrás da porta dc entrada da casa comercial. A banha (gordura) é usada em

fricções contra o reumatismo. O rabo da giboia seco c usado como amuleto para realização de bons

negócios, assim como a pele do oITdio. Ambos são guardados no cofre ou na carteira porta-cédulas.

MATINTA-PF.RFIRA Tapera naevUi (1.. 1766) {E'amília Cuculidae)

As penas c unhas são u.sadas como amuletos contra  a má sorte.

MUCURA Didelphis tmrsupialis I.. 1758 (Família Didelphidae)

A banha (gordura) friccionandi>-sc sobre a barriga da parturienic. apressa o parto. Fm fricções nas

partes doloridas.

ONÇA PINTADA (JAGUAR) Panihera linca (I.. 1758) (Família Felidac)

Os dentes (caninos) c garras sáo usados como amuletos dc defe.sa pessoal.

PACA Agoiiii paca (L. 1760) (Família Dayprociidae)

Para apressar o parto, fricciona-sc a barriga da gestante com a banha (gordura) morna. Usa-se

lambem a banha contra mordedura de cobra venenosa  c insetos.
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IMilXH-BOI Trirlierhiis iminguis (Naticrcr 1883) (l-amília Trichcchidaci

\ banha toordura). cm Iricçóes. c usada contra reumatismo. O couro Icrvido c usado comt) cmplasio

cm terimentos c contusões

PICA-1’AU Dryocopus liiieaius (L. |766) (l-amilia 1’iddac)

A raspa do bico cm infusão dc cacliaça ou vinho c usada cimio afrodisíaco.

PIRARUCU Arapaima gigas (Cuvier i82y) (1'amília Arapaimidae)

A banha (cordura) c usada contra mordedura dc cobra jararaca ou sucuriju. friccionando-sc a mesma

sobre a picada e tomando-se uma colher de sopa da mesma.

PrnU Poikrnumis sexisliiherntlaia Conialia. 1849 (1-amilia Pclomcdusidaei

A banha («ordura ou manteiga i é usada para limpc-/.a de pele.

PORAQU); Eleriropliorus eleririrus tl,, 1766) (I-amília I-:iectri>plioridae)

A banha (gordura) e usada contra reumatismo e derrame (coniicsiào). l'oma-se uma colher de clia

quatro ve/.es ao dia. U usada ainda contra dores de caheca e de ouvido, com a mesma dosagem.

l*ORCn-lüSPINilO l'tientloii hicolor (Cray 1851)) (l-amília lircihizontidaci

() espinho torrado e reduzido a pó. mi.siurado com vinho ou cachaça e usado para curar bronquite.

Toma-se uma colher de .sopa duas ve/.es ao dia. () espinho mi.siurado com breu branco c u.sado como

defumação pani afastar os maus espíritos.

PRI-GUICA-HKNTINIIA Hratlipiis iridariiliis L. 1758 (i-amilia Ikadypodidaei

A cabeça lornida e reduzida a pó. hem como a raspa das unhas cm infusão de cachaça ou vinho e
usada contra asma.

QUI-.IXADA iPORC.^O 1)0 MA TO) Taya.s.sii perari (I.. 1795' ll-amilia Tayassuidac'

A banha igordiira ou toucinho) frita, sem sal. é usada contra pano branco. Misiurada com enxotre
c usada contra as dcrniaio.ses em ücral

RAPO.SA Dii.si.woii ihoii.\ (I . 1766) il-amília Canidac)

A carne, assada, e usada contra a asma.

SARARA DORMINHOCO Ura maniroani laiireillc 1802 tramilia Oçypodidac)

() animal vivo c colocado junto ao berço dc criança (|iie chora muito, para (|ue ela aprenda a dormir,
sem ser acalentada pela mãe.

●SARARA PRli flNHU "ra lepiodariyla Kaihhun. 18t)8 (l amilui Ocypodidaei
A gordura misturada cenn sebo de carneiro é tirada para tratamemo de luimnes em geral

SUASSIIARANA l-dis roíirolor horhrii.sn Nelson Goldman. 1933 iPamília l'didae)
Os dentes ícaninos) e garras são usadas como amuleto dc delcsa pessoal.

SUCURIJU ^HOIUN.^l Eimerius miiriiiiis il . 1758) il'amília lioidaci
A banha (gordura i e usada em imlpcs. tumores, inchaços e contu.sôcs. |- u.sada morna sobre a parte

afelada e lambem para apressar a cicairi/.acão de qual(|uer ferimento.
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SURUCUCU Lachesis imiia muia (1.. 1766) (Família Crolalidae)
A banha (gordura) serve para curar "ferida braba" (Icshimaniose) misturada com o pó da pele e dos

ossos do ofTdio.

TAMAQUARÉ Uranosendon superriliosus (L. 1758) (Família Iguanidac)
O lagarto seco c torrado, redu/.ido a pó c misturado com vinho ou cachaça é usado como sedativo

cm pessoas agressivas c irritáveis.

TARTARUGA GRANDF Podoniemis expansa (Schweigger 1812) (Família Pelomedusidac)
A banha (gordura ou manteiga) c usada para limpeza de pele.

TATU VERDADFIRO Dasypus novencincius L. 1758 (Família Daypodidae)
A hanhu (gordura) c usada contra tumores c incliaços. A urina c usada contra dor de ouvido,

pingando-sc golas da mesma no canal audilivo. O rabo (seco) umedecido na banha (gordura) da sucuriju
c u.sada contra dor de ouvido, inlroduzindo-se o mesmo no canal auditivo.

'IRACAJA Podoenemis unifilis Tro.schcl. 1848 (Família Pelomedusidac)

A banha (gordura ou manlciga) c usada para limpeza de pele.

TUCANO DE PAFO-AMARELO Ramphasius vitelliniís Lichlcnsiein. 1823 (Família Ramphastidac)
A raspa do bico cm infusão de vinho nu cachaça c usado como afrodisíaco.

rUCANO DE PAPO-IJRANCO Ramphasius luraniu I.. 1758 (Família Ramphastidac)
A raspa do bico cm infusão de vinho ou cachaça é usado como afrodisíaco.

TURU Neoieredo reynei (Bartsch 1920) (Família Tcrcdinidae)
A sopa feita com esse molusco c usada contra a anemia e a tuberculose.

UIRAPURU Pipra riihrocopilta Tcmminck. 1821 (Família Pipridae)
O pássaro seco c usado como amuleto para alcançar sorte no negócios c no amor. O ninho da ave

é usado como atrativo amoroso.

VEADO CAMPINEIRO Ozoieceros hezoarticiis (I.. 1766) (Família Cervidae)

As raspas dos chifres são usados em infusão de cachaça ou vinho contra diarréias c vcrminoscs. As
raspas dos cascos misturadas com vinho ou cachaça são usadas para fortificar as pernas. Os chifres

colocados nas portas das casas, afa.stam os maus e.spíritos.

VEADO CATINGUEIRO Mazama simpliciromis (lilingcr 1811) (Família Cervidae)
As raspas dos chifres são usados em infusão de cachaça ou vinho contra diarréia.s e vcrminoscs. As

raspas dos cascos misturadas com vinho ou cachaça sáo usadas para fortificar as pernas. Os chifres

colocados nas partes das casas, alásiam os maus c.spíriiüs.

VEADO MATEIRO Mazama americana (Erx. 1777) (Família Cervidae)

As raspas dos chifres são usadas em infusão de vinho ou cachaça contra diarréias c vcrminoscs. As
raspas dos cascos mi.sturadns com vinho ou cachaça são usadas para fortificar as pernas. Os chifres

colocados nas portas das casas, afa.stam os maus espíritos.
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A conexão homem/naiureza está presente nesse receituário de medicina de "folk"

como igualmentc nas manifestações dos experimentos da religiosidade popular da
região. Há um momento em que homem e animal estão completamentc separados,

onde cada um deles está dentro de um domínio específico, onde um exclui o outro;

num segundo momento, o liomcni ,se confunde com os animais' pois são criadas

condições para haver uina ligação entre o homem e  a natureza, e o elemento básico

des.sa ligação é o especialista ou conhecedor—o pajé—com seus instrumentos de
trabalho: o receituário. onde os animais (juntamente com as plantas e os minerais)

formam o cenmi em torno do qual giram o diagnóstico, a prevenção e o tratamento

das doenças "do ctnpo" e "do espírito": c fínahnente um último, onde o homem
retorna ao seu universo e ao universo da cultura,  e os animais desaparecem,

cumprindo seu destino c extinguindo-se no meio humano, trazendo a saúde, no ca.so

das "doenças do ctirpo" e a felicidade, o êxito,  o suces.so e o bem estar, no caso das

"doenças do espírito".

Matta (1973: 63-92). at) reexaminar a "panema"'’ na Amazônia, chega a
conclusões muito semelhantes, quando examina a relação iiomem/animal/instrumen-

tos c conclui que a comunidade amazônica é cortada por dois eixos: um horizontal
e um vertical. O eixo horizontal representa as relações entre a comunidade e o

mundo da natureza; o eixo vertical traduz as relações de poder e prestígio,

organizados num sistema detenninado. que influem nas relações entre a comunidade
e o mundo natural.

A.ssim. concluiriamos que o conjunto de representações simbólicas em torno do
qual giram as estruturas nonnativas da utilização de animais por pane de segmentos

da população amazônica, possui características c rituais próprios c específicos nos

seus espaços urbano c imeriorano. pois como aflnna Tambiah (sem data)... "os atos

mágicos que apresentam finalidade persuasiva não .são. de maneira alguma, restritos

ao homem primitivt); as sociedades industriais modernas possuem, também, seus

ritos c cerimoniais, os quais alcançam seus objetivos, através do pensamento

’ Os animais, sc
iulii iivcram prcccilciitia acima dn Inmicm pur causa dos seus espínlos "primilivi>s'.

mcdiuin. laiiio dc icrreiro como ilc mesa cardisia.possuem. pel«> menos, uma cena pencinivào. I’ar.i

scniprc e recomendada a ahMência de comer carne de animais ihovinos. sumos, caprinos, cic. i por ser

ela capa/ de saturar a própria aura c o ctirpo sutil do perispirilo de essências animali/adas. prejudicaiulo
assim a mcdiunidade. l’e.ssoas que diariamenieiraballiam com animais (acoujjueiros. hoiadeiros. /oólojtos.

etc.) ou que dormem sempre perto de animais podem, na crença popular de Helêm. adquirir ou a.ssumir,
ucralmentc despercebidas pelo proprio suieito. caracicnsticas iTsicas e/ou comportamentais dos mesmos
animais. Nascimento de um lllho com cauda laconiecimento popularmenlc comcniado mus nunca

dcmonslrado). se di/ restiliado de he.siialidade por um dos pais. O bolo seria, porem, a es[iêcie animal
com a maior laxa de liibridi/acão inirouressiva com a pt>pulacao humana na Ama/.óma. conliirme a sua

reputação scdtilora

■' l’anema |do lupi pii'nmii\ üuem esiá sem éxiio na caça on pesca; quem esiá sem sone na vida; quem
sofre de Icilico
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convencional e noraiativo.” Todavia, a ciência, na sua mais rigorosa definição, é
uma realização apenas, talvez, das civilizaçOes mais complexas e letradas. No
Ocidente, pelo menos, onde ela alcançou .seu maior de.senvolvimento.

provavelmente se originou e se diferenciou de certas fonnas de pensamento e
atividades tradicionais e mágicas. Is.so não deveria servir, automaticamente,

um esquema universal e linear, nem tampouco deveria haver um apelo retrospectivo,
segundo o qual a racionalidade da magia se encontraria contestada pela racionalidade
da ciência, em detrimento inevitável da primeira.

A utilização de animais na medicina de "folk" e nos experimentos religiosos

populares na Amazônia não constituem um aspecto i.solado e neutro na vida do

homem da região, quer em seu aspecto popular quer em seu aspecto cerimonial, pois

se encontra interdigitado num sistema aliamente organizado, integrado e harmônico,

na própria vida religiosa do lumiem amazônico.

a ciencia

como
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